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“Conteúdo nacional faz bem
para o peão na fábrica”

Página 2

Companheiros 
na base buscam 

doadores de 
medula óssea 

para salvar vidas
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Arrecadação no 
1º Encontro de Carros 
Antigos chega a 
1,5 tonelada de 
alimentos 

 adonis guerra
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Presidente do Sindicato, Rafael Marques, avalia as políticas de incentivo 
e o papel dos investimentos para a geração de empregos no Brasil. 
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Notas e recados

Censura – 1 
Em Santos, a apresentação 
da peça “Blitz, o império que 
nunca dorme”, que critica a 
ação truculenta da PM, foi 
interrompida por policiais 
que apreenderam materiais da 
produção.

Censura – 2
O ator e produtor da Trupe 
Olho da Rua, Caio Martinez 
Pacheco, foi detido e obrigado 
a prestar depoimento e esclare-
cimentos sobre a peça. 

Denúncia na Alemanha – 1 
O parlamento alemão discutiu 
o processo de impeachment no 
Brasil. As legendas A Esquer-
da, Partido Social Democrata 
e Partido Verde definiram o 
processo como golpe.

Denúncia na Alemanha – 2
Como a maioria dos deputados 
votaram a favor da moção, o 
requerimento foi enviado para 
ser avaliado pela Comissão de 
Relações Exteriores do parla-
mento.

Primavera estudantil – 1
De acordo com a UBES, 1.777 
escolas estaduais estão ocupa-
das contra a PEC 241. Do total, 
182 são locais de realização 
do Enem no próximo final de 
semana.

Primavera estudantil – 2
O MEC afirma que caso não 
sejam desocupadas, quem 
realizaria o Enem nessas 
escolas terá o exame adiado.
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Metalúrgicos do ABC reforçam 
campanha para doação de medula

divulgação

A campanha Metalúrgicos 
do ABC pela Vida continuará 
a percorrer as empresas da 
base para incentivar a doação 
de medula óssea. O objetivo é 
ampliar o cadastro e a chan-
ce de encontrar voluntários 
compatíveis com os pacientes. 

Na empresa Dana, em 
Diadema, o companheiro 
Joaquim Odail da Silva, no 
setor de preset, busca um 
doador de medula óssea 
para sua prima Larissa Luz, 
27 anos, diagnosticada com 
leucemia. 

A nova campanha teve início 
no dia 19 de outubro na Kos-
tal, em São Bernardo, onde 
o trabalhador no setor de 
vendas, Flavio Rios Maia, 29 
anos, também com leucemia, 
procura um doador. 

O Sindicato disponibiliza 
uma kombi para levar os 
trabalhadores voluntários 
até o Hemocentro da Santa 
Casa de Misericórdia, em São 

Paulo, onde é feito o exame 
de sangue. 

Em caso de compatibi-
lidade com um paciente, o 
voluntário é chamado para 
exames complementares. 
Para doar é preciso ter entre 
18 e 55 anos e estar em bom 
estado de saúde. O cadastro 
fica no Registro de Doadores 
de Medula Óssea e quem 
já fez o exame uma vez não 
precisa ir novamente. 

A menina Giovanna Oli-
veira Silva, 10 anos, filha do 
companheiro Domiciano, 
amigo do trabalhador Corgé-
sio Coimbra Lopes, na Auto-
metal, em Diadema, continua 
a busca por um doador com-
patível para combater uma 
doença rara no sangue. 

Para aqueles que preferi-
rem ir até o Hemocentro, o 
endereço é Rua Marquês de 
Itu, 579, Vila Buarque, em 
São Paulo. De segunda a sex-
ta, das 7h às 18h; aos sábados, 
das 7h às 15h. Tel. 2176-7258.

larissa

flavio

Giovanna
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Faça o que eu falo, mas não faça o que eu faço
Em meio ao debate sobre 

a Quarta Revolução Indus-
trial, a Indústria 4.0, onde 
se discute a velocidade e a 
capacidade deste modelo 
se espalhar pelo mundo, o 
Brasil parece estar andando 
para trás nessa disputa.

Para se ter uma ideia, o 
Brasil vem sendo questiona-
do pela Organização Mun-
dial do Comércio, a OMC, a 
respeito do regime tributário 
e da política industrial ado-
tada nos últimos anos.

As regras de incentivos 

fiscais vigentes pelo Inovar
-Auto, por exemplo, enca-
rece a entrada de veículos 
importados no País, mas 
incentiva as empresas aqui 
instaladas a investirem em 
pesquisa, inovação e tecno-
logia, elevando o índice de 
nacionalização dos veículos 
e fortalecendo a indústria 
nacional.

Nos últimos anos, obser-
vou-se no Brasil políticas 
chamadas protecionistas que 
foram duramente criticadas 
pelos oposicionistas internos 

e pelos países ricos - ainda 
que eles sejam os maiores 
formuladores de medidas 
protecionistas. 

Países  como Estados 
Unidos e Alemanha atin-
giram o ponto máximo da 
sua grandeza utilizando-se 
das políticas de proteção 
e desenvolvimento da sua 
produção local. No entan-
to, para impedir que países 
como o Brasil busquem essa 
condição, eles empurram 
para longe a escada que lhes 
permitiu subirem.

Em função do feriado de 
Finados, a Sede e as Regionais 
estarão fechadas amanhã. As 
atividades serão retomadas na 
quinta-feira, dia 3. 

Expediente do 
Sindicato no 

feriado

Os trabalhadores na Fibam, 
em São Bernardo, estão convo-
cados para plenária hoje sobre 
assuntos gerais. Para os 1º e 3º 
turnos, às 14h30; para os com-
panheiros do 2º turno, às 13h, e 
para o pessoal que trabalha das 
7h às 17h, às 17h30. Na Sala Ha-
vana da Regional Diadema. Av. 
Encarnação, 290 – Piraporinha.

Plenária na Fibam
é hoje

Excepcionalmente hoje não publicamos a Tribuna Esportiva.
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Conteúdo nacional: 
O Brasil não pode abrir mão dele

adonis guerra

O presidente do Sindicato, Rafael Marques, 
avaliou a continuidade das políticas que esti-
mulam o conteúdo nacional como um fator 
de geração de emprego no Brasil.

Segundo ele, especialmente nos últimos 
anos, a estruturação destas políticas aconteceu 
em função das mobilizações do Sindicato, que 
resultou no Plano Brasil Maior.

Além disso, a mudança de visão do papel 
da Petrobras para o desenvolvimento do País 
contribuiu para aumentar o número de em-
presas fornecedoras brasileiras para o negócio 
de petróleo e gás.

“Essa política vem se consolidando, como 
no Regime Automotivo, o Inovar-Auto, no 
fortalecimento de setores como ferramentaria, 
engenharia e autopeça”, destacou o presidente. 

Para Rafael, o retorno às origens do BNDES, 
criado com a missão de promover o desen-
volvimento sustentável e competitivo da eco-
nomia brasileira, com geração de emprego e 
redução das desigualdades sociais e regionais, 
também tem representado um importante 
indutor dessas ações.   

“O BNDES financia, por meio de recursos 
do Fundo de Amparo ao Trabalhador, o FAT, 
determinados investimentos, que devem re-
tornar aos trabalhadores na geração de novos 
postos de trabalho e renda”, afirmou. 

“Os índices de exigência de produção local, 

seja no setor automotivo, no sistema de petró-
leo e gás, no setor de energia, em concessões, 
têm sido responsáveis pelo crescimento nos 
investimentos, que gerou emprego, renda e 
trouxe empresas para o Brasil”, completou.

O presidente dos Metalúrgicos do ABC 
ressaltou que as políticas de incentivos só não 
obtiveram resultados de maior impacto na 
sociedade por duas questões fundamentais: 
o câmbio e a crise internacional. 

“O câmbio brasileiro poderia ter sido mui-
to mais atrativo e, com isso, a competitividade 
do setor industrial brasileiro teria sido maior, 
o que poderia somado ao conteúdo nacional, 
alavancar os resultados de emprego e renda”, 
defendeu. 

“A crise mundial acirrou a disputa entre 
mercados e a indústria nacional é a que tem 
perdido mais espaço nessa competição”. 

“Queremos olhar o Brasil a partir da re-
tomada e na retomada manter o conteúdo 
nacional como uma política fundamental para 
a geração dos postos de trabalho”, ressaltou 
Rafael. 

Dados apresentados pela Associação Brasi-
leira de Máquinas e Equipamentos, a Abimaq, 
mostram que substituir R$ 10 bilhões nas im-
portações de máquinas por equipamentos na-
cionais, geram cerca de 280 mil empregos, na 
cadeia direta, indireta e de emprego induzido.

“O investimento é uma carência brasileira e 
o conteúdo nacional é a garantia de que quan-
do retomarem os financiamentos, a riqueza 
ficará no País. E a riqueza é o que? É emprego, 
é renda para o trabalhador brasileiro”, avaliou. 

Rafael afirmou ainda que as empresas 
devem ter esse compromisso com metas de 
eficiência, mas de desenvolvimento de tecno-
logias no País em que atua. 

“O conteúdo nacional faz bem para o Brasil, 
faz bem para o projeto de País que defende-
mos, faz bem para o peão na fábrica”, disse.

Ele alertou sobre a falta de compromisso 
da atual direção da Petrobras com o conteúdo 
nacional e para o fato de o BNDES já sinali-
zar para reduções de exigências de conteúdo 
nacional naquilo que ele financia.

“O programa de concessões que o Temer 
está planejando de ferrovias, de estradas, de 
aeroportos, não está levando em conta o con-
teúdo nacional”, lamentou.

Outra questão destacada por Rafael é a 
prática dessas exigências mínimas de conte-
údo nacional em todos os países do mundo. 

“Qualquer país decente, que olha para o seu 
povo de uma maneira digna, pratica esse tipo 
de política. Todos os países do mundo têm 
conteúdo nacional. O Brasil não pode abrir 
mão dele”, concluiu.
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Mais de uma tonelada 
e meia de alimentos 
não perecíveis foram 

arrecadados em solidariedade aos 
companheiros na Karmann-Ghia 
no 1º Encontro de Carros Antigos 
dos Metalúrgicos do ABC no do-
mingo, dia 30, no Cenforpe, em 
São Bernardo. 

“Os companheiros foram muito 
solidários, entenderam a demanda 
dos metalúrgicos do ABC e o even-
to chamou a atenção de um público 
novo para a luta na Karmann-Ghia”, 
afirmou o diretor de Organização 
do Sindicato, José Roberto Noguei-
ra da Silva, o Bigodinho.

Mais de mil pessoas circularam 
pelo encontro. A atividade contou 
com cerca de 300 expositores de 
carros, atrações musicais e os gru-
pos do Centro Cultural Afro-Bra-
sileiro Francisco Solano Trindade.

Encontro de Carros Antigos arrecada
mais de 1,5 tonelada de alimentos 

fotos: adonis guerra

edu guimarães
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Jefferson Marques, o Jeff, autônomo no setor 
de logística e transporte, levou seu Karmann-Ghia ano 
1968. “Era um carro que eu achava impossível ter e é 
triste ver a situação que a fábrica chegou hoje. Tatuei 
o Karmann-Ghia no braço para levar sempre comigo. 
O interessante é lutar pelos direitos dos trabalhadores 
e unir o pessoal amante de carros antigos”.

Sebastião Vieira, o Tião, CSE na Volks, 
apresentou seu Maverick GT V8 ano 1974. “O 
Karmann-Ghia é uma relíquia e valorizado no 
mundo. O que aconteceu aqui é muito triste. Os 
maus empresários não tiveram paixão pela fábrica. 
A marca é muito forte e espero que os trabalhadores 
tenham sucesso nos seus objetivos”.

Rafael Paulo Ramos, integrante do Wolfs 
Club do Riacho Grande, levou o Fusca 1966. “É 
um modelo que queria ter desde criança e adquiri 
assim que tive oportunidade, há dois anos. Já com-
prei o carro rosa, restaurei inteiro e resolvi manter 
a cor, que chama atenção nos eventos. Tem tudo a 
ver quem gosta de carros antigos ajudar o pessoal 
na Karmann-Ghia”. 

Jorge Pereira Gomes, o Mr. Paz, pintor 
automotivo, levou seu Maverick GT ano 1977, que 
personalizou com soro e curativos. “Ganhei o carro 
do meu filho e estava restaurando aos poucos. Tive 
a ideia do carro na UTI e foi o que usei para resgatar 
a solidariedade das pessoas nos eventos. Também 
peguei autógrafos de artistas em uma bola e vou doar 
para o Hospital do Câncer leiloar”. 

Welington Fecchio, presidente do Opala 
Clube ABC, expôs seu Opala ano 1986. “Meu pai 
tinha um Opala quando eu era criança e essa paixão 
seguiu por toda a vida. Os eventos são sempre com 
apelo de doações. Quando soubemos da situação 
na Karmann-Ghia, viemos fazer uma boa ação e 
aproveitar o tempo com os amigos”.

Banco do Brasil: 001 – Agência: 6550-1

Conta corrente: 33247-X  

Nome do favorecido: 

Sindicato dos Metalúrgicos do ABC

CNPJ do Sindicato: 71.535.520/0001-47


